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RESUMO
Este trabalho propõe uma reflexão sobre o uso de metodologia complementar para a

análise  de  ambientes  digitais  em  uma  disciplina  do  Mestrado  Profissional  em

Tecnologias, Comunicação e Educação, da Universidade Federal de Uberlândia (UFU).

Tal  proposta  metodológica  articula  três  vertentes:  o  levantamento  transmídia  de

informações na cultura das plataformas, a inteligência artificial generativa (IAG) como

ferramenta de pesquisa, e a análise do discurso francesa (Foucault, 1971, 1975).
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INTRODUÇÃO
A expansão das mídias digitais e o fenômeno da plataformização transformaram

a forma como informações são organizadas, disseminadas e interpretadas no ambiente
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digital.  Nesse  contexto,  uma  metodologia  pensada  por  áreas  complementares  surge

como abordagem relevante para compreender os fluxos de informações em diferentes

plataformas (Van Dijck, 2013) e a produção discursiva realizada nesses ambientes para

a área da pesquisa acadêmica. Neste contexto, comercialização da inteligência artificial

generativa (IAG) permitiu que seus recursos fossem incorporados como ferramenta para

coleta,  categorização,  organização  e  auxílio  na  triagem  dos  dados,  proporcionando

possibilidades e, consequentemente, novos desafios para a pesquisa acadêmica (Floridi,

2014; Russell & Norvig, 2021). Contudo, a influência dos algoritmos e a mediação das

plataformas  também  impõem  limitações  à  produção  de  conhecimento,  tornando

essencial a reflexão e o pensamento crítico sobre seus impactos, riscos e a necessidade

de um letramento digital, de modo a levar em consideração o exercício da ética como

princípio basilar da pesquisa científica.

Acredita-se que entre os movimentos possíveis para o uso e consumo ético e

estético dos processos linguageiros que se dão nas mídias sociais e em plataformas está

o de tensionar como se dão os processos de produção de sentido e, portanto, de efeitos

de verdade em enunciados de veículos de informação e de usuários da rede digital. Não

obstante,  os  discursos  impactam  na  maneira  pela  qual  as  pessoas  utilizam  e  se

relacionam nas  plataformas de  mídias  digitais  sob influência  da  comercialização da

inteligência artificial generativa de todo tipo de conteúdo disponível em texto, vídeo, em

imagem e áudio. Assevera-se que a leitura discursiva fornece subsídios para formação

de pesquisadores mais conscientes para atuar nesse novo cenário em que a (re)produção

da informação ocorre de forma automatizada.

Desta forma, este estudo propõe a reflexão sobre o uso de uma metodologia

complementar para a análise de narrativas informacionais e de veículos na proposta e

execução de uma disciplina do Mestrado Profissional em Tecnologias, Comunicação e

Educação, da Universidade Federal  de Uberlândia (UFU). Esta iniciativa decorre de

uma das ações de um projeto de pesquisa interinstitucional financiada pela Fundação de

Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), conduzida pelos autores

deste trabalho, que engloba três perspectivas teóricas de análise: 1) a transmídia - como

forma de um levantamento de informações no ecossistema das plataformas de mídia

digitais, 2) o uso da IAG - como ferramenta de pesquisa e análise de texto em suas

diversas  modalidades  (textual,  visual,  vídeos,  e  áudios)  na  constituição  de  uma
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websemântica de prompts e atuação de agentes inteligentes, 3) e Análise do Discurso

francesa (Foucault, 1971, 1975) como método, instrumento de leitura e de análise das

materialidades levantadas pela transmídia e pelo uso da IAG .

Assim,  a  questão  norteadora  desta  investigação  é:  de  que  maneira  a  coleta

transmídia no ecossistema da plataformização, a inteligência artificial generativa e a

análise discursiva podem ser combinadas para aprimorar pesquisas acadêmicas? Para

responder  a  essa  questão,  o  estudo  tem  como  objetivo  geral  aplicar  um  modelo

metodológico que integre  essas  três  abordagens para  analisar  conteúdos digitais  nas

atividades  desenvolvidas  em  uma  disciplina  de  Mestrado  profissional  na  área  da

Comunicação e Informação. Os objetivos específicos incluem: 1) examinar o impacto

da  plataformização  e  das  dinâmicas  transmídia  na  organização  e  circulação  de

informações; 2) investigar as possibilidades e limitações da IAG na web semântica e na

construção de uma nova lógica metodológica de construção da pesquisa acadêmica; 3)

aplicar a análise do discurso francesa para interpretar os dados coletados e 4) testar essa

metodologia em uma disciplina de mestrado.

Justifica-se  a  pesquisa  pelo  impacto  do  processo  tecnológico  ocasionado  na

ciência,  bem como pela  possibilidade  de  contribuição  para  a  formação  de  recursos

humanos quanto à importante de aplicação de pesquisas de metodologias multimodais e

triangulação metodológica como forma de aprofundamento do rigor científico.

METODOLOGIA

A pesquisa  é  de  abordagem qualitativa,  de  caráter  exploratório  e  descritivo,

sendo  aplicada  em  um  ambiente  acadêmico  com  proposição  de  utilização  desses

métodos para uma turma de alunos do mestrado do Programa de Pós-Graduação em

Tecnologias,  Comunicação  e  Educação  (PPGCE),  da  Universidade  Federal  de

Uberlândia, durante o segundo semestre de 2022.

Desta forma, em um primeiro momento, a disciplina proporcionou aos discentes

leituras  e  reflexões  acerca  das  três  áreas  de  saber  articuladas:  a  transmídia,  a  IA

generativa e a Análise do Discurso francesa. Nesta etapa, em cada um desses eixos, os

alunos foram instigados a problematizar demandas da atualidade e a refletir sobre como

conceitos,  noções,  métodos,  ferramentas  etc  dessas  áreas  possibilitam  desvendar

caminhos de leitura e análise das plataformas, das mídias sociais e das IA generativas.
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Alicerçado o conhecimento das bases teóricas de sustentação dos eixos, os discentes

foram estimulados a utilizar como opções e teste uma ou as três vertentes teóricas em

propostas de investigações, tanto para aquelas que desenvolvem no Programa quanto

para aquelas pensadas exclusivamente para a disciplina cursada.

Para a coleta e análise de dados, foram utilizados o método de coleta transmídia,

ferramentas de IA para categorização de conteúdos e percursos analíticos discursivos,

em específico, para a disciplina, sustentados nos Estudos Discursivos Foucaultianos. A

relevância deste estudo reside na proposta de um modelo metodológico integrado que

pode ampliar  as  possibilidades de análise na pesquisa acadêmica sobre circulação e

produção de sentidos em ambientes digitais. 

A partir da aplicabilidade dessas abordagens na pesquisa acadêmica no campo

da  comunicação,  o  objetivo  é  destacar  como  a  combinação  dessas  perspectivas

metodológicas  pode  levar  a  um  aprofundamento  na  investigação  de  fenômenos

relacionados ao ambiente digital por pesquisadores de distintos campos do saber. Como

aplicação  metodológica  são  apresentadas  possibilidades  de  uso  a  partir  de  testes

realizados com diferentes objetos de pesquisa de uma turma de mestrado. 

Como principais  achados,  acredita-se  que os  agentes  inteligentes  possam ser

úteis na integração dos processos de alguns métodos complementares,  o que levaria

muito  tempo  se  fosse  feito  apenas  por  levantamento  humano,  em  termos  de  uma

pesquisa mais robusta e com dados numerosos. Neste sentido, o desenvolvimento de

abordagens que conciliem a eficiência da IAG com a precisão da web semântica, aliado

às boas práticas éticas, será fundamental para o futuro da produção do conhecimento.

Os  resultados  do  modelo  metodológico  integrado  para  análise  de  conteúdos

digitais evidenciam o impacto da plataformização, os limites e potencialidades da IAG

na web semântica  e  que a  análise  do discurso contribui  para  o  aprofundamento na

interpretação  dos  dados  coletados.  Dessa  forma,  a  proposta  visa  expandir  as

possibilidades  analíticas  em  estudos  sobre  circulação  e  produção  de  sentidos  em

ambientes digitais.
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